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NOVA C A LIZ A  E NOVA H ESPANA
; '  vstá Galiza preparada pra disfrutar da autonomía ?
' '  lis ben que a ista pergunta úrxenos, denantes de todo, contestar 

) que n’ela filio do descoñeciniento da Galiza esencial
■“ quf non é a asobalfffla pol-os vellos políticos centralistas, os que 

í̂ .raíai d’ela un feudo eleutoral, nin debe ser xuzgada pol-os síntomas 
^ sen adecimento baixo tal desorden, como si fosen as insinias distintivas 
•1' nos- povo. Os que xamais teñan escismado en serio en col do destino 

di Hes'iaña e da sua feitura natural, e haxan somente ollado as unidades 
litSp; ': las, ou as especies fundamentaes da hispanidade, como pezas de 

l> a matinareu cepos axeitados, non poden opinar, sen se culparen 

 ̂sí uu*.-:mos, sobre a raquitis da cibdadanía que viña sofríudose en toda a 
Knín.si:i.

Hespaña, partillada en leiras provinciaes —  mais ben diciríamos, 
riéndonos a esperencia, policiaes —  ficou ñas mellores condicións pra o 
^Part.' do botín político; non, en troques, pra se realizar políticamente, 

an..dar a pleitude do seu xenio civil. E  non se poderá «civilizar» 
î aaient -as non impoña a sua realidade contra os artifizos que fan da polí- 

un certame d’astucia e, do Estado, somente un fito de regateo pra 

aspirantes a burócratas. Nin Hespaña pode realmente por en vigor as 
'̂̂ s enhebres forzas e inspiracións en tal estado, nin o Estado é iso.

E os que inquiren receiosamente sobre a preparación de Galiza pra 
istrui;,!- da autonomía esquencen que ista non é sinxelmente cousa de 

^̂ «rutnr, senon tamén algo que, en certos casos, tería de ser imposto 
'•oiuo responsabilidade iutraiisferibre.

'̂íra do devandito receio, agáchase decote n’aquela pergunta un simpre 

cimento da parte que ten Galiza no concertó da cultura hispánica, 
tiv ^  ^  rivés d’un país salvaxe ou primitivo. Moito mais primi-

 ̂  ̂ *>árbara —  sea dito con todol-os respetos —  é, por eisempro, Nova 
. ’ sistema d’ instintividade, que unha anterga vila galega, labran- 

, ’nariñeira. Pol-o d’agora ainda non fomos invadidos por isa sorte 
do que xa están querendo ceibar ao seu país os mais esgre- 

<jue homes de Norte América. E  un campesiño galego —  sen
falla escollen ao de mais letras, senon ao de mais vivas lembran- 

Rrañd mellor a falar con Waldo Franck, ponamos por caso de
^  humanista americaii, que moitos diputados.

A s  ̂ «prehistórico», senon de gran liñaxe.
^̂ °̂ ®dade é perenne, mais atesoura tamén unha lanzal e espritoal

S
n¡Qg «progreso» entendedes maquiuismo, trunfo do inxenio, pode-
Dqu franqueza que non nos da noxo ningún, sempre que

inipóndose sobre o home e convertíndoo en servo d’unha 
'‘̂ gobernada pol-as máquinas. Non coidedes que a anterga, enxebre

Nueva Galicia 
y  nueva España

¿ E s tá  G a lic ia  p rep a ra d a  para g o ­

z a r  d e la  a u to n o m ía ?
M á s b ie n  q u e  a e s ta  p r e g u n ta  n o s  

tirg e  a n te  to d o  co n te s ta r  a l r e c e lo  
q u e  e n v u e lv e , h ijo  d e l  d e sco n o ci-  
m ie fito  d e la  G a lic ia  e s e n c ia l —  q u e  
n o  'es la  s o m e tid a  p o r  lo s  v ie jo s  p o l í ­
t ic o s  c e n tr a lis ta s  q u e  h a c ía n  d e  e lla  

u n  fe u d o  e le c to r a l, n i  d e b e  ju z g a r s e  
p o r  lo s  s ín to m a s  d e s u  p a d e c im ie n to  
b a jo  ta l d e s o r d e n , com o s i  f u e s e n  ca­

r a c te r e s  d is t in t iv o s  d e m ie s tr o  p u e ­
b lo . Q u ie n e s  n o  h a y a n  p e n sa d o  n u n c a  

s e r ia m e n te  e n  e l  d e s t in o  d e  E s p a ñ a  

n i e n  s u  e s tr u c tu r a  n a tu r a l, y  só lo  
h a y a n  co n s id e r a d o , e n  c a m b io , la s  

u n id a d e s  e s p a ñ o la s  o la s  e s p e c ie s  

fu n d a m e n ta le s  d e  la  h isp a riid a d  co in o  
p resa s  d e  caza  p a ra  c a lc u la r  ce p o s  
a d e c u a d o s , n o  p u e d e n  o p in a r , s in  

ctilp a r se  a  s í  m is m o s , so b r e  e l  d e s ­
m ed ro  d e c iu d a d a n ía  q u e  v e n ía  s u ­

fr ié n d o s e  e n  toda  la  p e n ín s u la .
E s p a ñ a , d iv id id a  e n  p a r c e la s  p r o ­

v in c ia le s  —  m á s b ie n  d ir ía m o s , a te ­

n ié n d o n o s  a la  e x p e r ie n c ia , p o lic ia ­
le s  — , q u e d ó  e n  e x c e le n t e s  c o n d ic io ­

n e s  para e l rep a rto  d e l  b o t ín  p o l í t ic o :  
n o , e n  c a m b io , p a ra  rea liza rse  p o l í t i ­
ca m e n te , para a lca n za r  la  p le n it u d  
d e  s u  g e n io  c iv i l .  Y  n o  p o d rá  fC iv i-  
liza r se *  m ie n tr a s  n o  im ponga- s u  r e a ­
lid a d  co n tr a  lo s  a r t if ic io s  q u e  h a ce n  
d e  la  p o lít ic a  u n  ce r ta m e n  d e  a stu c ia  
y ,  d e l  E s ta d o , s ó lo  u n  o b je to  de  

c o n tie n d a  e n tre  lo s  a s p ir a n te s  a  b u ­
ró cra ta s. N i  E s p a ñ a  p u e d e  r e a lm e n te  

p o n e r  e n  v ig o r  s u s  a u té n tic a s  fu e r z a s  
e in sp ir a c io n e s  e n  ta l e sta d o , n i  e l  

E s ta d o  es  eso . Y  lo s  q u e  in q u i ‘>ren 
r e c e lo s a m e n te  so b r e  la  p r e p a r a c ió n  d e  

G a lic ia  para  g o z a r  d e la  a u to n o m ía  

o lv id a n  q u e  é s ta  n o  es  s im p le m e n te  
a lg o  q u e  d eb a  s e r  g o z a d o , s in o  ta m ­

b ié n  a lg o  q u e  d e b e r ía  s e r  im p u -.s to  
e n  c ie r to s  ca so s co m o  u n a  r e s p o n s a ­
b ilid a d  in tr a n s fe r ib le .

A p a r te  d e l r e c e lo  in d ic a d o , s u e le
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e fonda -r jltu ^  de Galiza que non e sñ uiiha ponía ilustre da cultura 

peninsuar, senon tamén unha radiga das mais principaes —  ten mester 
de faguerse «progresiva» meténdose nos moldes do inxeuio mecánico e 

recebindo estimólos, moi arriscados, da cobiza fiiianceira. Si Galiza se 
compre, será subordinando a técnica ao seu plan, e non ao rívés...

Dicimos todo isto pra os que ao desconfiar de si Galiza está preparada 

pra ^determinare autonómicamente o seu progreso, entenden por prepa­
ración non a cultura viva, senon a acomodación do borne a certos istromen- 
tos e convenios.

 ̂¿ Está, pois, en sazón a nosa xente pra faguer uso de certos istromentos 
xurídicos, ponamos : un estatuto autonómico ? Co ista pergunta houbérase 

podido sair ao paso de todal-as conquistas políticas. Tense decote respon­
dido a intención sofística dos inquéritos dese .tipo dicindo que non hai 
outro xeito d’adeprender a camiñar que caminando. Ista resposta é fraca, 
pois tamén pra escomenzar a camiñar fai falla estar preparado, e non 
sena cousa de xuizo anticipal-o aprendizaxe.

A  custión é mais directa. O que pasa é que Galiza, en tantos anos, 
non consiguen aínda «prepararse» pra usal-o centralismo como istromento 
axeitado aos seus fins —  sexan estes internos ou de colaboría. En troques, 
o autonomismo non leva outra mira que dar valimento xurídico e artellar 
coa maisima flexibilidade e perfeición as formas da vida e convivenza pra 
as que Galiza está mais preparada por natureza, esprito e hábito.

e n v o lv e r  d ic h a  p r e g u n ta  u n  in g e n u o  

d e s c o n o c im ie n to  d e l  p a p e l d e  G a lic ia  
e n  e l  co n c ie r to  d e la  cultura- h isp á ­

n ica . G a lic ia  es  to d o  lo  co n tra rio  d-e 
u n  p a ís  s a lv a je  o p r im it iv o . M u c h o  

m á s p r im it iv a  y  bárbara  —  d ic h o  sea  
co n  to d o s  lo s  r e s p e to s  —  e s , p o r  e je m ­
p lo .  N u e v a  Y o r k ,  co m o  s is te m a  d e  

in s t in t iv id a d , q u e  tin a  a n tig u a  v illa  
g a lle g a  d e la b ra n za  o d e m a rin ería . 

P o r  a h o ra  a u n  n o  h e m o s  s id o  in v a ­
d id o s  p o r  c ie r to  t ip o  d e  a m e r ic a n is ­
m o  d e l  c u a l q u ie r e n  lib r a r  a  s u  p a ís  

lo s  ni4 s  e g r e g io s  y  c u lt iv a d o s  h o m ­
b r e s  d e  N o r te  A m é r ic a . Y  u n  ca m p e ­

s in o  g a lle g o , s in  q u e  h a g a  fa lta  e sco ­
g e r  a l d e  m á s le tr a s , s in o  a l d e  m á s

v iv o s  r e c u e r d o s , s e  e n te n d e r la  m e jo r  
c o n  W a ld o  F r a n c k , p o líg a m o s  p o r  

ca so  d e  g r a n  h u m a n is ta  a m erica n o , 
q u e  m tic h o s  d ip u ta d o s .

G a lic ia  n o  es  u n  p a ís  n u e v o  —  n i  
•(prehistórico^  — , s in o  d e g ra n  l i ­

n a je . T ie n e  tm a  m o ce d a d  p e r e n n e ,  

p e r o  a teso ra  ta m b ié n  u n a  g a lla rd a  
y  sa b ia  v e je z .

S i  p o r . «progreso» se  e n t ie n d e  el 
m a q u in is )n o , e l tr iu n fo  d e l in g e n io ,  

p o d e m o s  d e c ir  c o n  to d a  fr a n q u e z a ,  
q u e  n o  so m o s  e n e m ig o s  d e é l ,  s ie m ­
p r e  q u e  n o  s e  im p o n g a  a l  h o m b re  

c o n v ir tié n d o lo  e n  s ie r v o  d e  u n a  h is ­

to r ia  re g id a  p o r  la s  m á q u in a s . N o  
creá is  q u e  la  a n tig u a , p u r a  y  h on d a

y  ^ U
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c u ltu r a  d i' G a lic ia  —  q u e  w  w sA 
lin a  ram a ilu s tr e  d e  la  cultura pn-, 
m s u la r , s in o  ta m b ié n  u n a  de aj 
ra íces  p r in c ip a le s  —  n e c e s ita  kacetii 
m á s p r o g r e s iv a  m e tié n d o s e  en toi 
m o ld es  d e l in g e n io  m e c á n ic o  y reci'| 
h ie n d o  e s t ím u lo s , h a rto  p e lig r m ]  

d e la  a m b ic ió n  fin a n c ie r a . S i  GaíicwJ 
s e  c u m p le  será  su b o r d in a n d o  la iá- 
n ic a  a s u  p la n , y  n o  a la  inversui 

D e c im o s  to d o  e sto  p a ra  aquiiliPí 
q u e  a l d e s c o n fia r  d e s i  G a licia  cdi' 

p rep a ra d a  p a ra  d e te r m in a r  autú- 
m ic a m e n te  s u  p r o g r e s o , entienda] 

p o r  p r e p a r a c ió n  n o  la  cu ltu r a  wí, 
s in o  la  a co m o d a ció n  d e l hombii ¡ 
c ie r to s  in s tr u m e n to s  y  con v en io ' 

¿ E s t á  e n  sa zó n  n u e s tr a  g en te  jw» 
u sa r  c ie r to s  in s tr u m e n to s  ju ríá m  
p o r  e je m p lo , u n  e s ta tu to  autonté- 

co f  C o n  esta  p r e g u n ta , a s í  fonní- 

Jada, s e  p o d r ía  h a b er  sa lid o  a/ftiw 
d e to d a s la s c o n q u is ta s  políticns. d 
la  in te n c ió n  sofistica - d e  las  

d o n e s  d e  e s te  g é n e r o  s e  ha  sdÜ‘’ l 
r e s p o n d e r :  n o  h a y  otro  modo H 
a p re n d e r  a a n d a r  q u e  andando. 

r e s p u e s ta  es d é b i l ,  p u e s  ta m bién  
e m p e z a r  a a n d a r  h a y  q u e  estar p'- . 

p a ra d o , y  n o  sería  p r u d e n te  anticip\ 
e l  a p r e n d iz a je .

E l  p r o b le m a  es m á s d ire cto . Loq^‘ 
s u c e d e  es  q u e  G a lic ia , e n  tantos  
n o  ha c o n s e g iiid o  a ú n  «preparará 
p a ra  u sa r  e l  c e n tr a lis m o  como 

tr u n ie n to  fa v o r a b le  a s u s  fin e s  
é s to s  in te r n o s  o d e colaboración, 

c a m b io , e l  a u to u o m is m o  no  
d e otra  co sa  q u e  d a r  v a lid e z  
y  a r tic u la r  c o n  la  m á x im a  f l e x 0  

d a d  y  p e r fe c c ió n  la s fo rm a s de 

y  c o n v iv e n c ia  para la s que  
está  m á s  preparada p o r  n a t‘ur(ilC‘ ‘̂ ' 

e s p ír itu  y  h á b ito .

Me pl 
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más en luj 

[mente yo 

[contra el e: 
jliacen ■ sali 
las criadill, 

[ ha de ser a 
I una de esa 

j  dectivame 
que distinj 

I hablas de i 
'a don Qu 

<lesconfía 

fuipírico; 
Quijote, q 
es dado al 

11̂  enseñan 
todo y el
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y d ivertide 
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j u e  n c  es sék 
1 cultura  p n -. 

■ MUI de m] 
’.c e s ita  hacen, 
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SACRILEGIO
Querido E l :

Me place, al calor de un buen fuego, contestar tu 
¡carta, hoy recibida. Creo necesario rectificar, o poner 
Imás en lugar, una frase que me atribuyes. Probable- 

(mente yo glosaba entonces una justa ira de Unamuno 
¡contra el exceso de lenguaje de sus compatriotas, cuando 
hacen salir, dice, todas las voliciones profundas de 
las criadillas. Yo subscribo el exceso de metáfora, pero 
ha de ser a condición de que sea una manera de acentuar 
una de esas seguridades instintivas en que lo genésico, 
efectivamente, se confunde con el mandato divino, y  
que distinguen más a un pueblo que a otro. Y a que 
hablas de imperio, es verdad que no se puede identificar 
u don Quijote con Mr. Pickwick ; el inglés tantea, 
desconfía de su instinto y  lo sustituye con discurso 
empírico; suele triunfar, pero es ridículo frente a don 

que va a triunfar de la única manera que le 
US dado al espíritu : con muerte ejemplar. Y  esta es 
la enseñanza de Cristo, oscurecida en los ingleses con 
todo y el consumo de Biblia que hacen. No tengo 

malquerencia por la buena raza albiona ; son correctos 
} divertidos; pero no aduermen a Dios con sus himnos, 

Uí̂ gañan al señor don Quijote. Noto que lees con 
pasto. Creo que ahora vas a estar un poco en des- 
ûuerdo : digo ¿ de qué lado crees tú que anda el espíritu 

’ p̂erial de España en la lucha que la parte en dos

D E  L A  C R U Z  Y  
D E  L A  E S P A D A

actualmente? Detrás' del prestigio imperial se han 

guarecido allí falsos jerarcas de una sociedad descom­
puesta, impíos, soldados sin honor y  nobles que no lo 
son, frente a un pueblo que, en efecto, hizo luz de su 

historia de santos y  de héroes para morir de muerte 
ejemplar antes que ceder al ultraje de la fuerza y  de la 

trapacería., E l Cid no está con fran co , ¡ni Santa 
Teresa. E l día del juicio vendrá, y  todo se sabrá. 
¿ Política utilitaria ? Repito : quita el disfraz a los 

imperiales, y  verás una cara peor que utilitaria, sór­
dida y  cavernícola. N i siquiera son burgueses ; que 
al fin —  y  esto es lo malo también —  prometen a todos 
el goce de la civilización naturalista y mediocre que han 
creado ; ni esto : caras de avaricia estéril, religión des­
amorada y  lerda, y  militarismo burocrático : ¡ oh es­
pada! ¡Tanto me duele adentro el sacrilegio de la 
espada como el de la cru z! . Digo : porque tengo fe en 
España como criatura de Dios, y  en el instinto genésico 
del pueblo (los señoritos que siguen a Franco son los 
que siempre andan con los atributos de la hombría en 
la boca, y  tampoco engañarán a Dios ni a don Quijote) 
sé, que, a tuertas o a derechas, llevará a buen destino 
el suyo, que es, en efecto, de imperialismo espiritual 
por la dignificación del hombre.

J. Buscón
Montevideo, 1937.

De la . revista «Reuniones de Estudio)), Montevideo.

A O S  I N D I F E R E N T E S

que están na América 
premeiro orde 

os Y j  algúns d’eles se fagan 
• ordos .—  n’esta loita que sostén

vece P®“ -̂ xa se dixo moitas
_ (ÍQ5̂ ’. P̂ yo compre repetilo pra que 
J  ôdo'̂  nj^g^en se chame a engano. 
■  onde hespañol, atópese

atope, é belixerante n’esta
h e s n a ' "Todo cibdadán 
o cair/~ obriga de escoller
que ^áis lie conveña. O
das ademite, de ningunha
nc,s é a indiferenza. Pra
■ la ’out.” os que se ponen
Hoti hianda, e os que din que
que a , .  meter en líos ; os

ran
an de que eles non son 

ríos de que as cousas chega-

Riáis Kf. j  •  ̂ ^̂ to, neutrales (une
'̂̂ üde cómodos). Ista

a isto, neutrales (nós

*̂ ida perigosa, é
'’oii ‘l^cn-a tome. Na Hespaña 
?Uir; un rumbo a se-
° '̂Obern *̂̂ ._̂ oh)erno, ou contra
N o  com • P ŝto dicí-

"0 nespafíois ; como galegos .

temos que aconsellar aos nosos pai­
sanos que se atopan fora da Terra. 
Son moitos e, por conseguinte, hai 
algúns que están n’esa actitude que 
siñalámos raáis arriba. Irnos a dar- 
lles un consello. Un consello enér- 
xico, pero que lies será moi provei- 
toso. Será comenente refrescadles 
un pouco a memoria.

Si alguén ten dereito a refugar o 
feixismo son os emigrados galegos. 
O  feixismo en Caliza, galego d’A - 
mérica, é o usureiro que che presta­
ba cartos a un tanto por cento que 
tí non podías pagar ; o abogado que 
che metía no pleito e despois de dar- 
lle moitas largas presentábache un- 
ha minuta que tí tiñas que recurrir 
ao usureiro pra pagala ; os curiales 
que chegaban á túa porta eos papéis 
pra facerche o embargo ; o político 
que che ofrecía montes e moreas si 
lie dabas o voto e despois si o ías 
a ver, non te podía recibir n’aquel 
intre —  pra vos recibir os políticos 
sempre estaban n’ ise intre— ; os 
cregos, que eran os culpantes da 
vosa cegueira espiritoal. Todos is-

tes elementos «piadosos» son os que 
están ensumindo á nosa Terra na 
máis negra barbarie. Son os que 
desencadearon esta guerra.

Vós pra contrarrestardes istas tré- 
boas que se espadaran pol-a nosa 
Caliza, déchedes cartos para as es­
colas ceibes. Non queríades que os 
vosos fillos vivirán a vosa noite. Pois 
ben ; por si algún de vós non-o sabe, 
esas escolas dende o mesmo intre 
que eles se apodeiraron do noso chan 
ficaron pechadas a cal e canto. Os 
mestres foron, despois d’un marti­
rio salvaxe, asesiñados diante dos ra­
paces aos que ensiñaban, «para cas­
tigo y  ejemplo». Todos aqueles car- 
tos que mandáchedes tiveron ise fin. 
Soio teñen un froíto : a visión maca­
bra que lies fixeron presenciar aos 
nenos. Mais, cando eses nenos co- 
mencen a camiñar pol-a vida, lem- 
braranse d’esta escea e renegarán 
dos asesinos e dos que estiveron ca­
lados perante este feito inhumán. 
Renegarán de vós...

L ongo
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A S  P R O M E S A S  G A L E G A S :

A N O S A  E S C O L A
P O R  J .  O T E R O  E S P A S A N D I N

Cando pensó no que pra mín puido sel-a escola e non 

foi, ñas forzas e arelas da miña neñeza que puido guiar 

e despertar, douine conta do que unha boa escola sini- 

fica pra o adianto dos povos, pra a felicidade dos bo­

rnes. Cando me pono a lembrar a miña vida de rapaz 

n’aquela aldeíña da montaña galega por onde brincan 

as augas cristaífías do Lérez entre seixos e ameneiros, 

xurde a escola como o mais probe, cativo, ruin.

Salamos a mañán cedo da casa nenos e nenas, po­
los carreiros entre ferrans xiadas, c’unba bulsifía de 

dril na que levábamos un manuscrito de Calleja ou Pa- 

luzíe, un catecismo Astete, e uns pregos de papel cheos 

de borrós de tinta, letras ensarilladas que nada decían, 

e un anaco de broa pra a volta ; pasábamos o río fome- 

gante no meio da néboa, cantarín como unha moza ma- 

drugadeira camino do moíño. Ao cabo d’uns tres cartos 

d’hora, co peito encolleito de medo, chegábamos á porta 

da escola c’un vago presentimento de que o maestre —  

ou a súa muller ou os fillos —  íannos recibir a palmeta- 

das, pol-a tardanza, por no leval-as ourellas beu lava­

das, ou por non sabel-o catecismo. Os que ían no sila­

bario ou no catón, sentábanse nun banco dos que da­

ban a volta as catro esquinas do local, nun sitio fixo, 

sen se poder estirar as penias ñas tres horas que duraba 

a clase. O  chan era terrizo, húmedo. Nós tiñamos os 

pes mollados ; había quen ía descalzo, quen levaba uns 

zocos rotos nos que entraba e saía a auga como nun cri­

bo. A  forza de tel-o libro collido pol-o mesmo sitio rom­

píase e borrábanselle as letras ; nin que decir ten que 

pra pasar d’unha folla a outra eran precisos meses d’es- 

cola, cando non anos. Aterecidos, encolleitos de frío e 

medo n’aquel curruncho frío, escuro, pensábamos mi­

nuto a minuto no tempo que aínda quedaba pra brincar 

fora d’aquel inferno, correr camiño da casa, xogal-os 

botós da roupa, comel-o pan de maíz que levábamos na 

bulsa entre os libros, as plumas, os palotes.

Fora de xirós de recordos como iste, eu non He 

debo á escola nada como non sexa saber cantal-a táboa 

de multiplicar e faguer despois de moitos anos unhas 

operacións inacabables, sen ningún vencello coa reali- 

dade prousima nin lonxana. Oxe non me explico cómo 

puiden manter un cegó amor aos libros, sobre todo aos de 

matemática, cómo puiden chegar a vivir ateazado pol-a 

idea de penetral-os mais sotiles segredos do cálculo. De 

haber tido unha boa escola primaria, unha boa escola 

Normal e unha boa escola Superior quezais oxe poide- 

ra ser un investigador capaz de ofrecer ao mundo al- 

gunha idea orixinal no campo mais puro da Matemá­
tica ou da Mecánica.

A  escola do meu tempo de neno está case ente 

e quezais no valla a pena recordala. Ao tragúela a 

to non é que me propoña un íito negativo, senon t 

o contrario : quixera deseñar o que a escola pode 

na nosa térra, sobre todo ñas pequeñas aldeas do iu 

rior e da veiraraar. Mais aínda así, o tema resulta ffi 

ambicioso e un pouco fora do intre que vivimos. A 

de decir pol-o d’oxe que non se pode dar un meionisl 

comprido pra o desenrolo das novas ideas sobre edu» 
ción que o noso.

A  partir do galego que falamos desde nenos poilj’ 
mos chegar a descobrir os segredos de calquera outBi 

lingoa neolatina. Temos un folklore rico; manife 

cions artísticas nos mais homildes ofizos ; unha ecoo>j 

mía raoi inxel e completa que se ispresa nos mercac 

e ñas feiras. Non haj'’ manifestación esencial da da 

que non apareza rexistrada na vida cotián galega 

toda craridade. O mar métese agarimoso pol-o leito li­

nos como se quixera leval-os seus dons ao regazo ds-' 

verdes campiñas do interior ou como se buscase 

nos no peito o seu esprito aventureiro e inquedo. E*® 

se exprica que en Ourens, en Lugo, ou en calqué 

outra cibda do interior se vexan os mariscos vivos 

da, mollados coa auga do mar. Nos nosos montes 

os lobos e os osos, o xabalí e a marta. A  laranxa/’ 

limón, medran pol-as veiras da ría de Vigo e Ponteé- 

dra que é un primor. Os montes chegan á veira do 

co garbo aventureiro das serras que van pra 

O  neno ve sementar o liño, ve como o atrincan, co®' 

o levan ao río, como o mazan, espadelan, rastrillan, 

e tecen. Ve como a manteiga xurde do leite branco 

pule o lombo dos becerros, como as sardiñas saen di 

mar e son pechadas na lata e saen camiño de 

e outros países. Quezais seu pai estivo en Terranâ * 

moitas veces pescando bacalao, ou ñas costas de Islí® 

dia en precura do bonito ou cargando madeiras eo 

quera porto do fondo do Báltico. Toda a economía dí

mundo late ñas veas galegas por unha ou outra

A s minas de carbón dos Estados Unidos, os 

petróleo de Venezuela, as fibras textiles de

(k

carne en conserva das pampas arxentinas, os baln̂ ’

ríos de Honolulú, as factorías baleeiras de 

caucho do Amazonas..., todo treme no sangue dos ^

sos homes, ñas xarcias dos nosos bergantíns.
Por todo isto e moitas cousas mais que é 

numerar, pode a escola da aldea mais pequerrecb®  ̂

Galiza sel-a mais rica do mundo enteiro. De todas I 

cousas, rematada a guerra, que emprobeceu Galios»  ̂

bre todo en homes, será hora de falar, e mais 
lar, obrar.
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(D e s e ñ o  d e  V í c t o r  C o rte z o )

 ̂ Ao sobrevir o levante militar, vivía eu coa miña xente —  muller 

jj) todos pequeños —  nunha cibdade de Castela, e era dono

dend  ̂ industria. Militaba no Partido de Ezquerda Republicana
£ a sua fundación. Aos poucos días da militarada escomencei a ser

todol-os amigos e correlixionarios eran detidos 
a iñorma de faguer noite fora da casa. Varias vegadas 

ao t P^^^ r̂a miña e non me toparon. A  derradeira, unha persoa ben 

a mê  sucedía cada noite e do perigro que eu corría, veu cedo
fsíab  ̂ díxome que os enemigos tiñan decote vixiada a casa e que 
Eu para me botar man cando rae visen vir, e darme morte.
ug créto ao que me dicía aquel amigo, non soniente por fe
sorte  ̂  ̂ seus informes, senon porque ben vía eu mesmo a
deade*̂ ^̂  bornes de ezquerda e a xenreira con que fun mirado
^groq° intre. A sí foi que decidín fuxir, xa tan preto do pe-

fiven tan siquera tempo de me despedir dos fillos e da muller.
^Gses estiveron sen saberen de min.) Vindo ao caso : Aquela 

'̂ 0 pol-a casa, como digo, e sin tan siquera dar conta
a  ̂ persoa que se curou de min avisándome, e a quen lie

conseguía un taxi, e nel fixen un viaxe arreo de seiscentos 

cliegar ao Ferrol. Outro camino d’evasión non vía d’a- 

®ina t  ̂ Galiza. Pero, ainda alí, xa non me topaba como
^ erra. E  nioi duro estar como desterrado no propio país.

 ̂ °  ^cito de mellor sortear o receio d’aquela xente que alá manda
 ̂ conseguindo de forma maravillosa, cada día nun povo 

'̂ l̂uorei en algunha cibdade e en vilas importantes, ñas que
<íias. N ’algures pasaba por viaxante, n'outros sitios 

ledas catalan surprendido eu viaxe pol-os acontecimientos e,
ademirador sen tacha do «grorioso movimento». 

an aqueles asesiños á sua traición. O  movimento era o meu.

El fascismo en Galicia 
Relato de un evadido

_Al sobrevenir el levantamiento m ilitar 
vtyía yo con m i gente —  tmijer y  varios 
hijos, todos pequeños — en una ciudad 
de Castilla, y era dueño de una pequeña 
industria. Militaba en el partido de Izáiiier- 
da Republicana desde su fundación. A los 
pocos días de la militarada comencé a ser 
perseguido. Viendo que todos los amigos 
y_ correligionarios eran detenidos y  ase­
sinados, tomé la norma de hacer noche 
fuera de casa. Varias veces fueron en busca 
mía y no me encontraron. La última, una 
persona bien informada de lo que sucedía 
cada noche y  del peligro que yo corría 
vino temprano a avisarme y  díjoine que 
los enemigos tenían constantemente vig i­
lada la casa y  que estaban al acecho para 
prenderme cuando me viesen llegar y 
darme muerte. Yo tenía que dar crédito a 
lo que me decía aquel amigo, no sólo por 
fe en su palabra y  en sus informes, sino 
porque bien veía yo mismo la suerte que 
corrían los hombres de izquierda y  la oje­
riza con que fu i mirado desde el primer ins­
tante. Así fué que decidí escapar, ya tan 
c e r c a  del peligro, que ni siquiera tuve 
tiempo de despedirme de los hijos y  de 
¡a mujer. ¡Quince meses estuvieron sin 
saber de mí!

Viniendo al asunto. Aquella misma maña­
na, sin ir  por la casa, como digo, y sin si­
quiera dar cuenta de mi acuerdo a la per­
sona que se cuidó de mí avisándome, y a 
la cual debo la vida, conseguí un taxi, 
y en él hice un viaje sin descanso de 600  
kilómetros hasta llegar al Ferrol. Otro ca­
mino de evasión no veía por entonces 
que volver a Galicia. Pero aun allí ya no 
me hallaba como en m i tierra. Es muy duro 
estar como desterrado en el propio país.

Estudié el modo de sortear mejor el rece­
lo de aquella gente que allí manda y humi­
lla, y lo fu i consiguiendo de forma mara­
villosa, cada día en un pueblo distinto, 
excepto alguna ciudad y villas importantes 
en las que demoré hasta ocho días.

En unos sitios pasaba por viajante; en 
otros, por un fabricante catalán sorpren­
dido en viaje por los acontecimientos, y, 
en todas partes, por un admirador sin tacha 
del «glorioso movimiento». Así llaman 
aquellos asesinos a su traición. E l movi­
miento era el mío. Anduve cerca de un 
año de un lado para otro, aunque esto 
fuese con muy poca gloria y  teniendo que 
callar ante m il villanías. Recorrí las cua­
tro provincias gallegas y tomé buena nota 
de lo que allí pasa.

Más de sesenta y  cinco mil ciudadanos 
gallegos fueron asesinados impunemente. 
Buena parte de esa cifra escalofriante, pero 
cierta, era de J iia cs íros  de escuela y médi­
cos. En esto demxiestran aquellos brutos su 
rabia contra el que piensa un poco por su 
cuenta o tiene algún saber. La cultura 
les ofende, sobre todo si no la pueden 
conducir ellos por la soga como si fuese 
una vaca. En cuanto la cultura se le sube 
a los hombres verdaderamente a la cabeza 
o les enciende la sangre haciéndolas per­
sonas, en seguida el fascista se pone furio­
so. No quieren hombres y, menos, hombres 
cultos porque ante ellos no pueden tener 
autoridad. La autoridad fascista quiere ser 
como esa de los carreteros mal hablados 
que disfrutan maltratando a las bestias. 
Aunque sus letrados —  unos pocos de sier-
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Andiven preto d’un ano d’uiilia banda para outra, aínda que fose con 

nioi pouca groria e tendo que calar diante de mil falcatruadas. Percorrin 

as catro provinzas galegas e tomei boa nota do que alí pasa.

Máis de sesenta e cinco mil cibdadáns galegos foron asesinados im­

punemente. Boa parte de esa cifra arrepiante, pero certa, era de esco­
lantes e médicos. Nesto demostran aqueles brutos a sua rabia contra 

o que pensa un pouco pol-a sua conta o ten algún saber. A  cultura ofen- 

delles, sobre todo se non-a poden levar eles pol-a corda como si fose unha 
vaca. En canto a cultura se lies sube aos bornes verdadeiramente a cabeza 
ou lies quenta o. sangue faguéndoos persoas, deseguida o feixista ponse 

furioso Non queren bornes, e, menos, bornes cultos, porque diante d’eles 
non poden ter- autoridade. A  autoridade feixista quer ser como esa dos 

carreiros mal falados que disfrutan mallando as bestas. Aínda que os 
seus letrados —  uns poucos servos con anteollos que venderon as letras —  
falan da cultura e din que a defenden, o que fan é estermiñala, a grande 

e a pequeña, a dos que teñert por oficio de rumbo servila, e a máis bomilde, 
pero respetabre, dos nosos traballadores. Non fan falla moitas -luces 

para se decatar das suas mentiras e feitos indinos. Eu non son dos 

máis leídos, pero abonda ter olios e senso ordinario.

En vilas e cibdades como Redondela, T ú y, Cangas de Morrazo, 
Pontevedra, Vigo, A  Cañiza, Lalín e‘ outras da mesma provinza, o ex- 

termiño de médicos e mestres, pol-o solo feito de seren liberales, pódese 
dicir que foi total. Eu topábame en Vigo cando fusilaron ao doctor Ar- 
boues, a Waldo X il, aos irmans Bilbatúa, un d’eles diputado do Parla­
mento hespañol, a Seoane, tamén diputado, a Botana —  un dos bornes 

máis queridos en Vigo — , Martínez Garrido e outras persoas de mérito. 
O  día que asesiñaron ao xoven Fraiz, filio do mestre do mesmo apelido, 
aparesceron máis de cen cadáveres espallados en distintos logares do tér- 

miño de Vigo, vintetrés d’eles ferroviarios.

Topándome outro día do mes de outono do 1936 en Marín, puiden 

tamén presenciar unba recolleita de cadáveres que encberon dous camións, 
todos eles da citada vila. A  execución fora espantosa. Nenos de catorce 
anos foron os verdugos. Quizáis querían adestralos no crime, darlles a 

premeira leición práctica de feixismo. E  pouco afeitos ao manexo das 
armas, o st plizo dos mártires foi cousa que sobrepuxa as fantasías infer­
naos. Un falanxista que paraba no mesmo hotel que eu comentaba o 

feito e dicía que aindo moi acertados os mandos en acordar a morte d’a- 
quela xente, non o estiveran ao escollen o procediniento, xa que os rapaces 

que realizaron as execucións case que non rexían co fusil, e houbo víctima 
que recibeu máis de vinte disparos para poder morrer». N ’aquela des­
venturada vila de Marín pasan de douscentos bs asesiñados, e así en todas 

partes.
Na provinza de Ourens tamén foi brutal a represión. Testigo cons­

tante dos crimes é a xente de Rivadavia. Os familiares dos desapare­
cidos de cada noite xa sabían aonde habían d’ir a búscalos, pois n’esa 

provinza usábase o procedimento de amárralos e guíndalos ao río Miño, 
cuias augas ao se fusionaren en Rivadavia coa corrente d’outro río, fan 

un remuiño que lanza os cadavres fora. Cincuenta, e máis ainda, cada 

día, no transcorrer de varios meses, foron recolleitos e dóuselles sepultura 

no Camposanto d’aquela vila.

Como eixempro de perversidade hei de lembrar que en Rivadavia 

había un falanxista chamado «O Abisinio», que tiña matado máis de mil 
roxos, como chaman alí aos bornes de ezquerda. Ese criminal disfrutaba 
da estima da xente de dereitas, unha estima que non ten nome. Era 

o ídolo das beatas, dos parvos, dos ricos e dos cregos.

Os frades de Rivadavia exercían a censura en correos, e os cregos 

das aldeas adicábanse á piedosa obra de baixar as vilas a delatar aos que- • 
non tiñan o neno baustimado ou estaban casados pol-o civil. Os nomes 

desas persoas eran tomados en conta pol-os directivos de Falanxe e, xa 
se sabía, aquela mesma noite eran asesiñados. Cregos que fan á relixión

/
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VOS con anteojos que vendieron las W *l 
—  hablan, de cnltura y dicen que la 

fienden, lo que hacen es extenninarlo, l(l 
grande y ¡a pequeña, la_ de aquellos í* ! 
tienen por oficio elevado servirla, y la 
humilde, pero respetable, de m íes /íW  l'ij 
bajadores. No hace falta muchas 
para darse cuenta de sus mentiras y 
hechos indignos. Yo no soy de los 
leídos, pero basta tener ojos y 
común.

En villas y ciudades como' Redonitltí 
Túy, Cangas de Marrazo, Pontevedra, n í í  
La Cañiza,'Lalín y otras de la 
vincia, el exterminio 'de médicos y 
tros, por el solo hecho de ser 
puede decirse que ftié total. Yo me 
traba en Vigo cuando fusilaron al dod̂ l 
Arbones, a Waldo Gil, a los herini’>̂ \ 
Bilbatúa, uno de ellos diputado del 
lamento español, a Seoane, también ii'’ l 
putado; a Botana, uno de los 
más estimados en Vigo; Martínez Gs^\ 
do y  otras personas de mérito. E l día ?^| 
asesinaron al joven Fraiz, hijo del 
del mismo apellido, aparecieron vtds I 
cien .cadáveres esparcidos en áistinto¡ 'M 
gares del término de Vigo, veintíí^^  ̂ I 
ellos ferroviarios. . I

Hallándome otro día del mes de 
del año _36. en Marín, pude también 
ciar una recogida de cadáveres qua Ih \ 
ron dos camiones, todos ellos de la I 
villa. La ejecución'había' sido 
Niños de catorce años fueron los 
Quizá queríaii adiestrarlos en. el 
darles la primera lección práctica  ̂de l l  
/•ícín/i V /tí 0̂  Icismo. Y poco habituados al manejo ^
armas, el suplicio de los mártires pé I 
que sobrepuja las fantasías
falangista que paraba en el rnism  ̂
que yo, comentaba el hecho y
ayendo muy acertados los mandos ^“ J  
creiar la muerte de aquella gonlO/ 
habían estado al escoger el procedioñ ^  
ya que los muchachos que /„jí. I
ejecuciones apenas si podían con 
y hubo víctima que recibió más do ‘  «1 
disparos para-poder morir». En 
desventurada villa de Marín pasan do^  | 
cientos ¡os asesinados, y así on 
partes.

En la provincia de Orense
brutal la represión. Testigo 
los Crímenes es la gente de ¡ÍM
Los familiares de los desaparecidos ^
noche ya sabían adonde habían “
buscarlos, pues en esa provincia ¡o ¿ 
el procedimiento de atarlos y finarsorío Miño, cuyas aguas al fasiO’jd"^.[t
Rivadavia con el caudal de otro 
im  remolino que lanza afuera los 
res. Cincuenta y más aún, cada 
transcurso de varios meses, fueron 
dos y se les dió sepultura en el ccn¡ 
de aquella villa. • ¿(ff

Como ejemplo de perversidad 
cordar que en Rivadavia había
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csu eras de servizos non é raro que estén a punto de poner no altar a 

imaxe fachendosa e sinistra do «Abisinio».
Na provinza de Lugo foi onde menos violenza tivo a represión e, 

noustante, non baixan de oito mil as persoas sagriílcadas.
A Coruña —  cibdade e provinza — , da frío pensar o que esta so- 

frindo. Durante os días que demorei no Ferrol podo dicir, sen temor 
a engano, que o promedio de asesinatos non era ali menor de dous-centos 

por día. Houbo data, como aquela en que xuzgaron ao diputado Rufi- 
lanchas, en que os consellos de guerra dictaron mais de cen penas de 
morte, e hai que contar que somente unha pequeña parte dos asesinados 

érano por sentencia oficialmente declarada.
Hai que engadir despóis a fame, a probeza que cunde ate ser unha 

amenaza para a xente que tiña un bo pasar ; o pesadelo constante das de- 
lacións e das venganzas, todo un cadro de baixeza encaramada que fai 

maior, coa afrenta, o sofrimento.
Por fin, puiden embarcar para América. E  poucas veces nín- 

gunlia, non sendo n’estes tempos —  puido un galego emigrar con tanta 
ledicia. Pero a ledicia non durou. Tivo a sua hora no premeiro iiitre 
de libertado. Despóis foi pouco a pouco vencida pol-a lembránza dos que 
quedan ala, pol-o furor de tanto aldraxe contra a vida e a honra da 

liosa térra.

La  c a m a r i l l a
(ROMANCE)

Apoyado eii e l fu s il 

cotilo en til fiel com pañero, 

Oyeme, 'buen cam arada 

que defiendes nuestro suelo, 

l^cvista paso a  la  tropa 

que con vile.s desafueros 

quiere im poner s u  barbarie 

'Contra la  razón d el pueblo.

^1 alemán cuadrilátero, 

de negro instinto  g u e rre ro ;

italiano que tiene 

^lotorizado el reverso ;

P^ tugués de Salazar 

^^tratado en propio cuento ; 

canallas «honoris causa» 

dol Continente europeo.

^1 uioro su cio  en. lu ju r ' , 

indeseables del T ercio  •

E l  r e q u e t é  « t r a b u c a i r e » ,  
c o n  e s c a p u l a r i o  a l  c u e l l o ; 
l o s  f a l a n g i s t a s  c a n t a n d o  
h i m n o s  d e  l o s  e x t r a n j e r o s .
E l  r i c a c h ó n  o s t e a t a n d o  
u n  p u r o ,  v i ^ t r e ,  c h a le c o .  
C u r i a l e s  d e  l ía r a t a r ia  . 
m i l  r e v e r e n c fe is  h a c ie iw íb .  
B e a t a s  y  s a c r is t a n e s  
n m a í i )^ c s  e n  i n c ie n s o .
¡L a  a r is t o c r a c ia  T r e t i n a  
d á n d o le  e l  b r a z o  a l  t o r e r o .
D e  l í ' . I f f l e s i a ,  s i n  r e c a t o ,  
e l m o n t a r a z  a l t o  c l e r o ,  
e x p e n d e d o r e s  d e l  o p i o  
q u e  a d o r m e c e  a  n u e s t r o  p u e b l o .  
E l  s e ñ o r i t o  v a c ío  
d e  s e ñ o r i t i s m o  l l e n o .

D e la n t e  v i e n e  e l  c a u d i l l o ,  
c o n  s u  p o r t e  p e d a n t e s c o ,  
b a b e a n d o ,  v a n i d o s o ,  
l a  s a n g r e  d e l  p u e b l o  m u e r t o

sisia llamado <tBl Abisinioi>, que había 
matado a más de m il rojos, como llaman 
allí a los hombres de izquierda. Ese crimi­
nal disfrutaba de la estimación de la gen­
te de derechas, una estimación que no 
tiene nombre. Era el idolo.de las beatas, 
de los idiotas, de los ricos y de los curas.

Los jrailes de Rivadavia ejercían ¡a 
censura en correos, y los curas de l a j  al­
deas se dedicaban a la piadosa obra de tr 
a las villas de las aldeas a delatar a los 
que no tenían el niño bautizado o esta­
ban casados por lo civil. Los nombres de 
esas personas eran tomados en cuenta por 
los directivos de la falange y, ya se sabía, 
aquella noche misma eran asesinados, (zu­
ras que prestan a la religión esa clase de 
servicios no es raro que estén a punto de 
subir al altar la imagen jactanciosa y si-
7iiestra del «Abisinio^. , . ^

En la provincia de Lugo fue donde me­
nos violencia tuvo la represión y, sin em­
bargo, no bajan de ocho m il las personas
sacrificadas.

Ja Coruña —  ciudad y provincia 
da frío pensar lo que está sufriendo Du­
rante los días que permanecí en el Ferrol 
huedo decir, sin temor a equivocación, que 
el promedio de asesinatos no era allí me­
nos de doscientos por día. 
como aquella en que juzgaron al diputado 
Rufilanchas. en que los consejos de guerra 
dictaron mas de cien penas de muerte, y 
hav que tener en cuenta que sólo una pe­
queña parte de los asesinados lo eran en 
virtud de sentencia oficialmente declarada.

Hav que añadir luego el hambre, la po­
bre-a que cunde basta ser una amenaza 
fiara la gente que tenía un buen pasar; la 
pesadilla constante de las delaciones y de 
las venganzas, todo un cuadro de bajeza 
encaramada que hace mayor, con la afren­
ta. el sufrimiento.

Por fin  pude embarcar para América. 
Y pocas veces — ninguna, excepto en estos 
tiempos — pudo un gallego emigrar con 
tanta alegría. Pero esta_ alegría no duró. 
Tuvo su hora en el primer momento de 
libertad. Después fué poco a poco ‘vencida 
Por el recuerdo de los que quedan allá, por 
el furor de tanto ultraje contra J a  vida 
y el honor de nuestra tierra.

q u e  s u p o  o p o n e r  a l t i v o  
a  s u  n e f a s t o  c o r t e j o  
s u  n o b l e z a  y  s u  v a lo r ,  
o r g u l l o  d e l  r o m a n c e r o .
V e d  a l  g e n e r a l  t r a id o r  
e n  s u  f a c h a  d e  e s p e r p e n t o ; 
u n  .sa b le  d e  h o ja d e la t a ,  
e n  la  g a r g a n t a  u n  c e n c e r r o ; 

e s p o r a s  d e  g r a n  m i d o ,  
m u c h a s  c r u c e s  e n  e l  p e c h o ,  
y  b a n d e r a s  in v a s o r a s  
f la m e a n d o  e n  a m b o s  c u e r n o s ,  
• M e n ta lid a d  t e n e b r o s a ,  
g r a d u a d a  d e  s a r g e n t o ,  
q u e  d e l  S a g u n t o  f e l ó n  
r e c o g e  f r a c a s o  y  m i e d o .

C o n t r a  c a u d i l l o  y  r e b a ñ o ,  
a u n q u e  s e  v i s t a n  d e  a c e r o ,  
d i s p a r a ,  b u e n  c a m a r a d a ,  
t u s '  n o b l e s  a r m a s  d e  n u e v o ,  

q u e  n o  s o n ,  c o m o  la s  s u y a s ,  
e n v i l e c i d o s  p e r t r e c h o s .

R .  CABANIU.AS Al.V.VREZ

Ayuntamiento de Madrid



Hospedes  d'hotel
P o r  J  . R .  B A R C I A

—  Y o  s o yUn chirle da térra. 
i n t e m a c i o n a l i s t a .

Castelao ( c o n  s o r n a )  —  S i  
o u  h a b i t a n t e  d ’ h o t e l .  P o r q u e  o 
q u e -  v o s t e d e  q u e r e  d e c i r  c h á ­
m a s e ,  f a l a n d o  b é n ,  s e r  c o s m o ­
p o l i t a .

B i g o t e  a o  c in e a s t a ,  c h a p e n  l a d e a d o  e  
a b r i g o  a r i s t o c r á t i c o .  E  e n d e n i a i s  « in t e r -  
n a c i o n a l i s t a » .  E s t e  e r a  a s í .  H a i  m o i t o s  
o u t r o s ,  a n t e  e  p o s t  o  d a z a o i t o  d e  x u l l o ,  
q u e  t e n d o  a s p e u t o  d i s t i n t o ,  t a m é u  p e n ­
s a b a n  e  p e n s a n  o  m e s m o .  S e m p r e  h o u b o  
a n a l f a b e t a s  d o s  q u e  s a b e n  1er, e  d a s  
q u e  n o n  s a b e n d o ,  l í a n .  A n t r e  o s  c h i r l e s  
d a s  y i l a s ,  n a  n o s a  t é r r a ,  a h o n d a b a n  m a is  
o s  p i r m e i r o s  q u e  o s  s e g u n d o s .  M a is  a g o ­
r a  x a  e s t á n  d e f iñ id o s .  U s ,  o s  f e i x i s t a s ,  a 
u n h a  b a n d a .  O u t r o s ,  o s  n o s o s ,  a o  c i m i -  
t e r i o ,  o u  a o  f o n d o  d o  m a r ,  o u  a  c a l i s -  
q u e i r a  e n c r u c i l l a d a ,  p a r a  a p o d r e c e r  c a r a  
a o  c e o  n a  e s p e r a  d o  i n t r e ,  q u e  n o n  s e  
f a r á  s e r o d i o ,  n o  q u e  a  v i n g a n z a  c h e g u e  
c o n  p o u t a s  d e  f e r a  e  c a r r a x e  a p o c a l í p t i c o  
a t a d o s  t o c o s  d e .s to s  « i n t e m a c i o n a l i s t a s »  
i n d í x e n a s  e  d o s  d ’ i m p o r t a c i ó n .

« I n t e m a c i o n a l i s t a s »  s e n  n a c i ó n  é  u n h a  
p a r a d o x a  i n c o m p r e n s ib e l ,  a  in a is  d u n  
c o n t r a s e n s o  r a d i c a l  ¿ C ó m o  s e  p o d e  e s ta r  
Ínter, o u  s e x a  entre, a s  n a c i ó n s ,  s e n  s e r  
d ’ u n h a  o u  d ’ o u t r a ?  ¿ U I o  o s  c ó m a r o s ,  
t é r r a  d e  n i n g u é n ,  p a r a  s e r  h a b i t a d o s  p o r  
e s t o s  petronios d a  in d e f e r e i i z a  ? ¿ Q u e -  
r e r á n  d i c i r  q u e  é l e s  n o n  e n t r a n  n in  s a e n  
n o s  p r o b r e m a s  n a c io n a e s  ?  ¿ Q u é  a c o u -  
g a n  n o s  h o t e l e s ,  c o m a  h o s p e s  v i t a l i c i o s ,  
a ^ e g í in  o  d i t o  d e  C a s t e l a o ?  O s  h o t e le s  
p a r a  e s t o s  h o m e s  d e b e n  s e r  a l g o  a s í  
LV'ino ¿ r u b a ix a d a s  d ’ u n h a  t é r r a  q u e  n i n ­
g u é n  r c c o ñ e c e .  INi" s  s a b ía m o s ,  p o r  h a b e -  
l o  a d e p r e n d i d o  e n  M a d r í .  q u e  h a i ,  o u  
h o u b o  e m b a i x a d a s  d e  p a í s e s  q u e  Z'' 
f i n x e n  a m i g o s ,  d e i c a d a s  a o  n e g o c i o  h o -  
t e l e i r o ,  m a is  d e s c o ñ e c í a m o s  q u e  h o u -  
b e r a  h o m e s ,  a n t r e  n ó s ,  q u e  c o b iz a -  
r a n  c o n v e r t i r  t o d o l - o s  h o t e le s  e n  e n ib a i -  
x a d a s .  E  q u e  e n r ib a  s e  c h a m a s e n  in t e r ­
n a c io n a l i s t a s .

O u t r a  c o u s a  é ,  n o n  m e n o s  p a r v a ,  e s a  
d o  c a s n i o p o l i t i s i n o .  V e r b a  q u e  q u e r e  d i ­
c i r ,  t e n d e n c ia  • a  s e n t i r s e  c i b d a d á n  d o  
m u n d o ,  n u n  s e n s o  a m p l i o  d e  in t e r p r e ­
t a c i ó n .  N ’e m b a r g a n t e s  a  m i n  o c ú r r e s e m e  
c o id a r ,  c o m o  a  U n t a  o u t r a  x e n t e ,  q u e  
m a l  p o d e  s e r  u n , c i b d a d á n  d o  m u n d o ,  
t e n d o  n a  c a b e z a  a l g o  m a i s  q u e  p a x a r o s .  
i T a m p o u c o  o  d e i x a n  a n q u e  q u i x e r a ! 
N o s  E E .  IJ U . n o n  e n t r a  o  q u e  q u e r e .  
N in  e n  n i n g ú n  o u t r o  p a i s  d a s  A r a é r ic a s .  
E  d a  E u r o p a  x a  n o n  f a l e i n o s .  ¿ C ó m o ,  
p o i s ,  a t ó p a s e  x e n t e  q u e  s ’ e m p e ñ a  e n  
p e d i l - a  lú a  a  m a n e ir a  d o s  c a t i v o s  ? ¿ H a -  
b e r á  q u e  d e s e n g a ñ a l - o s  d e  q u e  e s t á  m o i  
o u t a  e  d e  q u e  a o  m i l l o r  é  s o i o  u n  b u r a c o  
n o  f i r m a m e n t o ?  U n h a  c o u s a  s o n  a s  a r e ­
la s  i - o u t r a  a s  r e a l id á s .  B é n  e s t á  q u e  
h a x a  t e n d e n c i a  a  c o n q u e r i r  o  q u e  n o n  
s e  t é n  e  q u e  c u á s e q u e  n o n  s e  v i s lu m e a .

M a is ,  n o n - o s  a f in q u e m a s  a g o r a  e n  p o s ­
t u r a s  q u e ,  p o l - o  i n t r e  q u e  v i v i m o s ,  p o ­
d e n  s e m e l l a r  o p o r t u n i s m o .  X a  e s t á  d e s -  
g a s U d o  o  m i t o  d a  torre de m arfil, a  m a is  
d e  s e r  c r im i n a l ,  c a n d o  o s  h o m e s  o f e r t a n  
a s  s u a s  v i d a s  p o l - a  p á t r e a .  E  a  n o s a  p á -  
t r e a  é  C a l i z a  c m d e  x i n i e u  a s o b a l la d o s  
n a  e s c r a v i t u d e  /a q u e le s  q u e  b a n d e a r o n  á 
n io r t e .

E u  n o n  n e g ó  q u e  s e x a  p e r c i s o  r e n o v a r  
o  s e n s o  d e  p á t r e a  e  d e  n a c i ó n  q u e  a  b u r ­
g u e s í a  p u x o  e n  u s o  c o n  f in s  i n t e r e s a ­
d o s  e  p r i v a t i v o s .  E n d e b é n ,  s o m e l lá s e m e  
u n h a  d a s  n e c e s i d a d e s  d a  h o r a .  N o s o u -  
t r o s  n o n  e n t r e g a m o l - a  n o s a  v i d a  n a  d e ­
f e n s a  d ’ u n h a  p á t r e a  q u e  s e  v a n a g l o r i e  
d e  f a l a r  u n h a  l í n g o a ,  p a r a  q u e  o s  d e m a is  
n o u -a  e u t e n d a n .  N o n .  M a is  t a m p o u c o  
t e m o s  d e  f a l a r  o u t r a ,  e s c o l l e i t a  d u n  
c a t á l o g o  o u  i m p o s t a  p o r  x e n t e s  a l le a s .  
.S o m o s  n e m i g o s  d a s  i m p o s i c i ó n s ,  t a n t o  
c o m o  a m i g o s  d o  n o s o ,  c a n d o  e s t o  r e s ­
p o n d e  a  n e c e s id a d e s  e s p r i t o a le s  q u e  e n -  
d e m a is  v e n e n  a f a c i l i t a r  o  a r r i b o  á s  
f o r m a s  p e r d u r a b e l s  d a  c u l t u r a .  T e m o s  
u n  m e n s a x e  p a r a  o  m u n d o ,  q u e  n o s  d a  
o  s e r  u n  p o b o  v i v o ,  e  q u e  n o s  i m p i d e  
l e v a r  a  c a b o  o  s e r  u n  p o b o  e s c r a v o .  
C a n d o  c o n q u i r a m o l - a  l i b e r d a d e  c h e g a r á ,  
p o r  f in ,  a  x e n u i n a  p l a s m a c ió n  d o  n o s o  
x e n i o ,  t a n t a s  v e g a d a s  t r o c a d o  p o l - o s  a z a ­
r e s  p o l í t i c o s  d a  h e s t o r ia .  P u m o s ,  s o m o s  
e  s e r e m o s  o  p o b o  m e n o .s  p o l í t i c o  d a  I b e ­
r i a .  U n h a  c o u s a  é  e s t a  e  o u t r a  o  s e r  
v i v e i r o  d e  p o l í t i c o s .  P r o b a  d e  q u e  é  
c e r t o  o  q u e  d i g o  t e m o l - a  n o  f e i t o  d e  q u e  
o s  n o s o s  p o l í t i c o s  f o r o n  s e m p r e ,  c o m o  a  
s a r d iñ a ,  a  c a r n e  o u  a  m a d e i r a ,  p r o d u c t o  
d ’e x p o r t a c i ó n .  O  c a c i q u e  n o n  é  s e n ó n  
a  d e r r a d e ir a  d e x e i i e r a c i ó n  d o  x e f e  d e  
c lá n .  H o m e ,  á  q u e n  l i e  d a b a  c e r t o  p o ­
d e r í o  o  o f i c i a r  d e  m i n i s t r o  d a  fa c e n d a ,  
c o n  m o i t a  f a c h e n d a  e  n o n  p o u c a  u s u r a .  
P e r o  e s t e  m e s m o  c á r r e g o  u s u f r u c t u a r o n -o  
n o  p e r i o d o  r e v u ’ - í c i o n a r i o  b a s t a n t e s  u l -  
t r a e z q u e r d i s t a s  p o l í t i c o s  e  a p o l í t i c o s ,  d o  
n o s o  c a m p o ,  e  n i n g u é n  o s  p a r a n g o n ó u  
e o s  c a c í - iu e s ,

T a m é n  é  u n  in d ic -2 e l o c u e n t e  o  q u e  n a  
C a l i z a  d e  h o x e  p r e d o u i u a i i  o s  « c a b a le i -  
r o s  d e  S a n t - Y a g o » ,  (»s - « r e q u e t é s » ,  o s  
« l u i s e s »  e  a s  « m a r g a r i d a s » ,  s o b e r  d a  
« f a l a n x e » ,  q u e  é  a  e n c a r n a c i ó n  d o  f e i '  is -  
r a o ,  c o m o  m o v i m e n t o  p o l í t i c o ,  n a  r e t a ­
g u a r d i a  f r a n q u is t a .  S i  e s t i v e r a  c 6  á n e in o  
p a r a  h u m o r a d a s ,  d i r í a ,  q u e  t iñ a  p o r  
f o r z a  q u e  s e r  a s í .  X a  a s u a  d e n o m in a ­
c i ó n  d e n o t a  u n h a  e s t r u c t u r a  e  u n  c o s -  
t u m e .  I r  p o r  x u n t o ,  e n  f e i x e .  M a is  s !  
l e m b r a m o s  q u e  n a  C a l i z a  s o i o  a s  c o u s a s  
s e  c i n g u e n  e n  f e i x e ,  c h e g a r i a m o s  á  c o n ­
c l u s i ó n  d e  q u e  a lá ,  o u  o s  h o m e s  c o n v e r -  
t i r o n s e  e n  c o u s a s ,  o u  n o n  h a i  f e i x i s m o .  
E n  p a r t e  e s t o  é  c e r t o  e  n o n - o  é ,  p o l - a  
a m p r i t u d e  q u e  s e  l i e  d o u  a o  c o n c e n t o  
d e  f e i x i s m o .

P o u c o  i m p o r t a  q u e  l i e s  c a d r e  o u  n o n

a  d e n o m e a c e ó n  .si o s  f e i t o s  a te s t ig ú a te  
s e u  s e r ,  c a p á s  d ’e s g o t a r  t o d a l - a s  verba 
d u n  d i c c i o n a r i o  q u e  S o io  r e c o l le r a  o d( 
m a is  v i l  e  b a i x o  q u e  t é n  a  h u m an idgát 
i P o r  a l g o  u o s o u t r o s  n o s  c o n fó r m a la  
c ó  an til

A h ! E  q u e  c o n s t e  q u e  n o  n o s o  mii 
e n t r a  t a m é n  e s a  f a u n a  d e  g r o r i o s o s «  
p o ñ e n t e s  d a  c i v i l i d a d e  t r a d ic io n a l  {¡ae 
s e  c h a m a n  « m a r g a r i d a s » ,  « lu is e s » ,  e  
q u e t é s » ,  « c a b a l e i r o s  d e  S a n t -Y a g o i  e 
a l g ú s  q u e  o u t r o s  « in te rn a c iou a lis ta B , 
t o n a  e  p r e z  d o  p a s t e l  h isp an o-xerm ín - 
i t a l iá n - p o r t u g u é s - m a r r o q u e ñ o  q u e  cod- 
ñ a r o n  o s  p a t r i o t a s  c é n  p o r  c é n ,  pan 
s a l v a r  á  cultura occidental, i^ediadi, 
i n d a  q u e  n o n  s e  c r e a ,  ñ a s  c a i x a s  íortf- 
d o s  b a n c o s  e u r o p e o s .

T o d o  e s t o  é  a n t i f e i x i s m o .  Decimcá^i 
a  c o n t a  d ’e s e  « i n t e r n a c i o n a l i s m o » ,  cuic 
n o v e l o  e s c o m e n z a m o s  a  e s fa g u e r  « «  
a c a d a l - o  f í o .  Q u e d e  o  d a r  c o  é l  pao 
o u t r o  d ía  d e  m a is  v a g a r .

Solidaridade galega
O  n o v o  S e g r e d a r i a d o  d e  S olidariá íi*  

G a l e g a  A n t i f e i x i s t a  q u e d o u  constitu id  
d e  a c o r d o  c o a s  d e s i ñ a c ió n s  feitafi *  
A s a m b l e a  x e r a l  q u e  c e le b r a r a  ista 
t i d a d e .  C o n s t i t u i e n  i s t e  o r g a n is m o  ^ 
s e g u i n t e s  p e r s o a s  : S e g r e d a r i o  x era l, 
d r o  E o n g u e i r a ; V i c e s e g r e d a r i o  xerh 
A l f o n s o  R .  C a s t e l a o ; S e g r e d a r io  * 
A s i s t e n c i a ,  X o h a n  X o s é  P ía  Fefol^ 
d e z  ; V i c e s e g r e d a r i o  d e  A s is t e n c ia ,  
l i n o  P e r l a ; S e g r e d a r i o  d e  O r g a n ^  
c i ó n ,  A l f o n s o  P a z o s  C i d  ; V i c e s e g r ^  
r i o  d e  O r g a n i z a c i ó n ,  G e r m á n

cidB a r r e i r o ; S e g r e d a r i o  d e  In fo rm é ' 
e  P r e n s a ,  X o s é  S o t o ; V icesegred ** ; 
d e  I n f o r m a c i ó n  e  P r e n s a ,  A r t u r o  Sout^ 
.S e g r e d a r io  a d e m i s t r a t i v o ,  S e v e r i n o  
s ’ a s  ; V i c e s e g r e d a r i o  a d e m is t r a t iv o ,  
m i r o  .S u á r e z ; R e v Ís o r e .s  d e  co n ta s , 
c i a n o  V i d á u ,  M a n o e l  T o b í o  c  Auto®'' 
P é r e z .

S c '' id a r id a d e  G a l e g a  A n t i f e ix is t a  ^
c i s a  L i a x u d a  d e  t o d o l - o s  g a leg o S '
c é d e v a - : s o c i o s  e  r e m i t i d e  o s  v o s o s  o« !■t i v o s  a o  d o m i c i l i o  s o c i a l : P in o ,  i* 
B a r c e lo n a .

Imprenta : Casa d’Assisténda President Macict. - BARCELONA
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